
numbras     frestas
marcam intervalos
de dias cercados
de eclipses internos

signos distorcidos
no tempo dos sonhos 
tencionam incômodos

impedimentos

o que precisa de escuta
e não pode ser dito?

ou além?

quando sente
o elo emite presença
costura no invisível
o levitar solto de si

no curvar das sombras
o brio das ventanias
sinaliza o tempo
de cessar o choro

não há lágrima 
que resista
ao beijo de Iansã

há de ser energia
entre agrestes
chuva que ativa
a epiderme-folha
em adeus à estiagem

passagem das sinergias 
de alento

preceitos de cura
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